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    Gostaria de te escrever algo bonito




    Algo que te faça rir, de tão bobo




    Que te justifique ter ficado aqui




    Algo que tu fale: oxe, que menino fofo




    Queria falar algo mas não posso




    Pois prometi ser quem eu era




    Certamente não rimarei amar com mar




    Até porque um dia tu podes me odiar




    Mas continuarei a te exaltar




    Te chamando pra qualquer bar




    Um tchau, sem adeus




    O meu Deus, se não é tudo que peço




    O seu cheiro ainda tenho




    E é exatamente disso que agradeço




    Enquanto você não voltar




    Pensarei em ti, dia e noite




    E quando você finalmente chegar




    Sonharei com ti, acordado




    Se for loucura te amar




    Joguem-me ao manicômio




    Pois lutarei contra qualquer demônio




    Só pra poder te adorar




    Saber que você está viva seria o suficiente.




    Que desespero é tentar te amar.




    Matei em mim o que você mais adorava.




    Devagar, bem devagarinho




    Será nosso samba




    Nesse azul calminho que é a vida




    E se me perder em palavras, é porque também vou me perder nos seus sorrisos




    Quantos olhares há em seus olhos?




    Quantos sabores há em sua boca?




    Quantos abraços há em seus braços?




    Quantos apertos há em suas mãos?




    Vou descobrir, depois de uma piada




    Um olhar livre, sem desconfiança




    Vou descobrir, depois de um elogio




    Um olhar tímido, mas com muita abertura




    E se eu descobrir todos os sabores?




    Você me apresenta os fatores?




    Na minha não há tantos assim




    Espero que pelo menos um de festim




    E se eu me esconder nos seus braços




    Não se acanhe, pois a vida é longa




    E é eterna ao te ver, digo sem mais delongas




    Só vou sair dele pra te dar uns amassos




    Você me aperta. Eu te aperto




    Talvez eu te quisesse assim de perto




    Ah, se eu não fosse assim tão aberto




    Um pouco tonto, talvez não tão esperto




    De certo, fico tonto a te olhar




    Incerto, fico ansioso a esperar




    Quem me dera não ter de ser bobinho




    Um pouco agitado, um pouco calminho




    Eu posso te esperar




    Mas enquanto isso acontecer




    O sol não vai raiar




    E a lua não vai sair




    Meus olhos não vão brilhar




    E meu sorriso não vai pairar




    E de maneira singela




    Tu põe um sorriso em mim




    Você sabe qual a instância máxima do amor?




    Estou perdido, porém sem nenhuma dor




    E vou tentando, assim, te amar




    Mostrando o que tenho, o que posso mostrar




    Não que eu esconda algo




    Não é isso




    É mais o fato que nem sei quem sou




    Mas sei que com você não há miséria nem espaço pra sofrer




    Não gostaria que você lembrasse




    Só que soubesse




    Que um dia talvez




    Eu te amei




    Eu te odeio, sabia?




    E não é pelo silêncio




    É pela falta da dança




    Poderia até ser diferente




    Se tu não fosse tão indiferente




    E creio que é melhor odiar você




    Do que ser indiferente a sua imagem




    É terrivelmente insuportável viver




    Pelo menos na instância sem você




    E olhe, não te conheço




    Mas te conhecer só deve a ti




    Não posso fazer nada sobre o caso




    Se você não me estende a mão




    Nunca andaremos, tão belos, lado a lado




    Se viver é sofrer




    Sua promessa de amor é meu alívio




    Se te desejar é insuportável




    Só posso me sujeitar ao patético




    Um dia terei a oportunidade de olhar nos seus olhos




    De segurar em tua mão




    Te falar que te amo




    E de te pedir perdão




    Parece que você faz de tudo pra eu pensar que você não gosta de mim




    E ainda assim eu estou aqui. Completamente apaixonado pelo seu sorriso, sua doce voz e seus cheirosos cabelos que nunca tive a chance de cheirar




    Quando o rápido são 30 minutos, o devagar é eterno




    Queria que você me perguntasse o porquê de eu estar triste




    Chorei em meus sonhos. Não faça isso de novo.




    Prefiro ter a oportunidade de te ignorar do que não saber o que você está sentindo.




    Minhas manhãs, tão ensolaradas pelas tuas mensagens.




    Se não der no dia primeiro, vamos no primeiro dia que der.




    Seu sono é meu inferno.




    As pessoas são meio enfadonhas. Te querem mas não te desejam.




    Morreremos juntos. Não na mesma data, mas juntos.




    Mesmo que tu me abandone. Mesmo que tu não sinta mais nada. Estarei aqui.




    Quão patético eu sou? Escrever para o nada. Sem esperança alguma de ser visto.




    E você? O que fez?




    E você? O que está sentindo?




    E você?




    Pela primeira vez me sinto vivo. A ti agradeço por sentir o mesmo.




    As pessoas são moldadas pelos seus cabelos. Como se já não bastasse ser moldadas pela burrice.




    Faltam a nós assuntos. Sobram a nós os beijos.




    Tu me faz sentir o que a ciência não entende.




    Não é possível, não há um minuto em 24 horas.




    Eu só penso no pior. Mas o que há pior do que pensar?




    Meus dias não serão os mesmos sem você. Serão bons.




    Me mantive ocupado essa manhã. Não tive tempo pra te desejar.




    Te amar é como vestir uma camisa sem saber o lado certo.
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